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Participei, durante o 
mês de janeiro, no Mostei-
ro da Anunciação, em Goi-
ás-GO, do Mês de Nazaré, 
um retiro de trinta dias ins-
pirado na vida e no teste-
munho do Beato Charles 
de Foucauld, conhecido 
como Irmão Carlos, o Ir-
mão Universal. 

Nascido em Estras-
burgo (França), em 1858, 
Charles de Foucauld perde 
a fé na adolescência e se 
torna oficial do exército em 
sua juventude. Aos 28 anos 
retorna à fé, passa um tem-
po em Nazaré e descobre o 
Jesus encarnado por quem 
se apaixona e passa a segui-
-lo numa radicalidade inco-
mum. Ordenado padre aos 
43 anos, após uma experi-
ência no mosteiro, Irmão 
Carlos foi morar no Saara 
e, mais tarde, no deserto de 
Tamanrasset, na Argélia, 
onde viverá até sua morte, 
em 1916, junto aos tuare-
gues, povo mulçumano. 

Gritar o Evangelho 
com a vida e exercer o 
apostolado da bondade re-
sumem o ideal de vida de 
Foucauld que, dessa forma, 
inaugura um novo jeito de 
evangelizar pela presença 

Mês de Nazaré

silenciosa e pelo testemu-
nho. Sua vida era: pobre-
za, longas horas de oração 
diante do Santíssimo Sa-
cramento, trabalhos ma-
nuais, estudo da palavra e  
serviço aos pobres. 

Em Goiás, éramos um 
grupo de seis padres, um 
irmão e um bispo que, du-
rante trinta dias, entre tra-
balhos manuais, silêncio, 
oração, estudo e partilha de 
vida, conhecemos melhor 
a vida de Foucauld e seu 
grande amor a Jesus Cris-
to. Mergulhamos no mais 
profundo do mistério da 
Encarnação de Jesus que, 
“em toda a sua vida, não 
fez mais que descer: des-
cer encarnando-se, descer 
ao se fazer pequena crian-
ça, descer obedecendo, 
descer ao se fazer pobre, 
exilado, perseguido, colo-
cando-se todos os dias no  
último lugar”.  

Na busca de imitar Jesus, 
com Irmão Carlos deve-
mos dizer: “Não posso, meu 
Deus, ser rico, estar acomo-
dado, viver tranquilamente de 
meus bens, quando tu foste 
pobre, vivendo penosamente 
de um trabalho duro. Não, eu 
não posso amar assim”. 

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Com o tema “São 
Sebastião e o Cuidado 
com a Vida”, a Co-
munidade de São Se-
bastião, localizada no 
Bairro Inácio Martins, 
comemorou de 17 a 
20 de janeiro a festa 
de seu padroeiro. No 
dia 18, o ex-pároco, 
padre Luizinho, cele-
brou com a comuni-
dade. A missa da festa 
foi presidida pelo Pa-
dre Vander Sebastião 
que substituiu o páro-
co no mês de janeiro. 

A coordenadora 
da comunidade, Ma-
ria do Carmo Vieira, 
destaca a importância 
da intercessão de São 
Sebastião, protetor 
contra a peste, a fome 
e a guerra, principal-

mente nestes tempos 
de pandemia. “Por 
causa da COVID – 19, 
decidimos pelo tríduo, 
em vez da novena, e 
optamos por realizar a 
festa na Matriz de São 
João Batista, onde seria 
possível a participação 
de um maior número 
de pessoas”, explicou.

Para não aban-
donar totalmente a 
tradição, foi possível 
saborear os salgados 
após as celebrações, 
mantendo o cuida-
do com a higiene e o 
distanciamento social.  
Fazendo votos de me-
lhores tempos, a co-
ordenadora agradeceu 
a todos que colabo-
raram e participaram 
das festividades.

Comunidade de São Sebastião 
celebra seu padroeiro

Cida Zolnier

Marco Túlio Peixoto Rodrigues 
e Ivanilda Teixeira da Silva

Ele, filho de Carlos Antônio 
Rodrigues e Waldeth Peixoto 
Rodrigues. Residente: Bairro 

São José. Ela, filha de José 
Teixeira da Silva e Idalina da 
Silva Gonçalves.  Residente: 

Bairro Fátima. 
 

Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Marlon Loti Paiva Lima e 
Karina Yumi Molica

Ele, filho de Francisco Carlos 
Lima e Maria das Graças 

Loti Paiva. Residente: Bairro 
São José. Ela, filha de Jesus 

Molica Filho e Julia Suemitsu. 
Residente: Bairro  

Cidade Nova.

Gilberto Cláudio de Souza e 
Lorena de Cássia Costaa

Ele, filho de José Guadalupe de 
Souza e Maria de Fátima de Sou-

za. Residente: Bairro Nova Viçosa. 
Ela, filha de Jorge Eustáquio da 

Costa e Maria Auxiliadora Bitarães 
Costa. Residente: Bairro: Córrego 

Monjolinho –Zona Rural.

Adriano Ferreira de Abreu e 
Jaqueline Fontes Acácio

Ele, filho de Custódio Ferrei-
ra de Abreu e Irene Ferreira 
de Abreu. Residente: Bairro 

Arduíno Bolivar. Ela, filha de 
Sebastião Lopes e Nilza Ma-
ria Fontes Acácio. Residente: 

Bairro Vale do sol.
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É tempo de cuidar

A vida, presente do Criador, pre-
cisa ser acolhida, valorizada e pre-
servada por todos nós! Filhos do 
mesmo Pai, todos irmãos, devemos 
cuidar uns dos outros com amor e 
gratidão ao Senhor da Vida. 

É tempo de cuidar! Por isso, duas 
prioridades pastorais da Arquidioce-
se de Mariana para 2021 nos convo-
cam para: “O cuidado com a vida ame-
açada” e “A reflexão sobre o processo de 
evangelização após o período da pandemia”. 

A Campanha da Fraternidade 
Ecumênica deste ano propõe-nos 
viver o tempo quaresmal em espírito 
de conversão, a partir do tema “Cris-
to é a nossa paz: do que era dividido, fez 
uma unidade” e do lema “Fraternidade 
e diálogo: compromisso de amor”. Sejamos 
presença solidária e fraterna para to-
dos, sem distinção.

No dia 20 deste mês, celebramos 
os santos Jacinta e Francisco Mar-
to, pastorinhos da Cova da Iria, em 
Portugal, que junto à prima Lucia de 
Jesus, por três vezes viram o Anjo da 
Paz, em 1916 e entre maio e outubro 
de 1917, foram visitados pela Vir-
gem Maria. Estes, a partir de então, 
dedicaram suas vidas à missão que 
Deus lhes confiara. “As suas vidas con-
vidam-nos à docilidade ao Espírito do Se-
nhor ressuscitado, ao cuidado solícito da hu-
manidade e ao compromisso fiel com o rosto 
misericordioso de Deus” (Conferência 
Episcopal Portuguesa, 27/04/2017).

Francisco morreu aos 10 anos, 
em 1919 e Jacinta, aos 9, em 1920, 
vítimas da gripe espanhola, pande-

Francis

mia do vírus influenza que, de 1918 a 
1920, dizimou cerca de um quarto da 
população mundial. Ambos sofre-
ram com serenidade, deixando-nos 
o exemplo de fé, amor à Eucaristia, 
espírito de penitência, oração e obe-
diência filial à Virgem Maria. Vidas 
ceifadas prematuramente, mas ple-
nas do amor a Cristo e aos irmãos!

Cem anos passados, hoje sofre-
mos os males de outra pandemia, que 
ameaça a humanidade, apesar dos 
avanços e conquistas. Aprendemos 
lições para o momento atual, como 
a humildade, a confiança e entrega ao 
Senhor, a valorização da vida no Pla-
neta, a consciência fraterna, de que é 
tempo de cuidar de si, de todos. 

Por todo o mundo, tantos se de-
dicam exaustivamente a cuidar da 
vida e do bem-estar de todos e já 
temos esperança da erradicação do 
coronavírus, pela vacinação de to-
dos os povos! Graças a Deus, tantos 
outros males já foram curados pela  
eficácia das vacinas! 

Vamos cuidar da vida. Sejamos 
responsáveis pela vida de cada irmão! 

Santos Francisco e Jacinta, rogai a 
Deus por nós! 

Hoje, um século depois, somos devasta-
dos por outra terrível epidemia, e dirigimo-
-nos a vós com confiança, para que, através 
do Coração Imaculado de Maria, que os 
vossos olhos viram já aqui na Terra, pos-
sais obter para nós a saúde da alma e do 
corpo, uma fé forte, e a capacidade de sermos 
solidários com quantos estão na doença e na 
provação (Pe. Luca Roveda).

Fique por dentro !Obrigado padre Vander
Durante o mês de janeiro, a paróquia São João Ba-

tista foi assistida pelo padre Vander Sebastião Martins, 
substituindo o pároco que participou, em Goiás-GO, 
do Mês de Nazaré, um retiro espiritual inspirado na 
vida e no testemunho do Beato Irmão Carlos de Fou-
cauld. Nossos mais sinceros agradecimentos ao padre 
Vander, acompanhados de nossas preces a fim de que 
continue testemunhando com amor e alegria o Evan-
gelho da libertação.

Quaresma
A Quarta-feira de Cinzas, celebrada no dia 17 de 

fevereiro, marca o início da Quaresma, tempo de pre-
paração para a maior festa cristã, a Páscoa. No Brasil, 
nesse dia, é lançada também a Campanha da Fraterni-
dade que, neste ano, é ecumênica e traz o tema “Fra-
ternidade e diálogo: compromisso de amor” e o lema 
“Cristo é a nossa paz, do que era dividido fez uma 
unidade” (Ef  2,14). 

Objetivo da CF
Através do diálogo amoroso e do testemunho da 

unidade na diversidade, inspirados e inspiradas no 
amor de Cristo, convidar comunidades de fé e pes-
soas de boa vontade para pensar, avaliar e identificar 
caminhos para a superação das polarizações e das vio-
lências que marcam o mundo atual.

Catequese 
Preparando-se para as atividades de 2021, as/os 

catequistas da paróquia realizam um curso de forma-
ção virtual sobre Bíblia na Catequese e Psicologia das 
Idades no dia 6/2. Foram convidados para assessorar 
o encontro os membros da Coordenação Arquidioce-
sana de Catequese, Monica, de Ouro Branco, e Edu-
ardo Sabará, de Congonhas.

Dia dos Enfermos
É celebrado no dia 11/2, dia de Nossa Senhora 

de Lourdes. Tema da mensagem do para esse dia em 
2021: “‘Um só é o vosso Mestre e vós sois todos ir-
mãos’ (Mt 23, 8). A relação de confiança, na base do 
cuidado dos doentes”.

Site
Em breve a paróquia lançará seu site que está sen-

do construído desde o ano passado. Os últimos de-
talhes estão sendo acertados neste mês de fevereiro. 
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Como mãe e mestra, a Igreja, através da li-
turgia quaresmal, tem um fim altamente pedagó-
gico: guiar os fiéis e ajudá-los a viver proveito-
samente um dos períodos mais importantes do 
ano litúrgico, numa preparação consciente, san-
tificadora para a comemoração dos mistérios da 
Paixão e Morte de Jesus Cristo. A Igreja quer que 
descubramos no Redentor as promessas da An-
tiga Aliança. Por isso, propõe três atitudes para 
o tempo quaresmal: conversão, oração e esmola. 

A conversão, como uma volta ainda mais ir-
restrita para Deus, se cifra numa observância 
ainda mais cuidadosa dos ensinamentos de Je-
sus. Ele recomendou que cada um de seus dis-
cípulos tomasse a cruz de cada dia e o seguisse. 
Conversão visa a uma mudança de comporta-
mento que multiplica os frutos das boas obras. 
É o que ensinava São Paulo, mostrando que to-
dos devem buscar a perfeição e tornar-se puros 
para o dia de Cristo, cheios de frutos da justiça 
que provêm de Jesus Cristo, para glória e louvor 
de Deus Pai (Fl 1, 11).

O deserto onde Jesus ficou por 40 dias é um 
lugar de provas, de preces e de sofrimento. Lá 
Cristo jejuou e, como homem, muito se morti-
ficou, mas, sobretudo, teve um contado íntimo 
com o Pai. Para estar com Deus é preciso entrar 
no deserto do coração, em lugares apropriados 
para a oração, longe do bulício do mundo, para 
bem escutar a voz do Espírito Santo. 

Por fim, a esmola como caridade e solidariedade 
é a experiência de ser tocado pelo sofrimento do 
outro. O pouco que oferecemos se transforma pelo 
amor superabundante de Deus Pai. Diz a Bíblia que 
a esmola livra o homem do pecado e da morte, e 
preserva a alma de cair nas trevas (Tb 4, 11).

O fim último da Quaresma é o amor de Deus 
que conduz à reparação dos erros cometidos 
quando nos distanciam d’Ele. Neste tempo não 
é necessário fazer penitências extraordinárias, 
dado que as ocupações de cada dia já exigem, 
por si mesmas, coragem e espírito de sacrifício. 

Rezar mais, colocar mais amor nas ativida-
des do dia a dia, cuidar do que nossos lábios 
dizem e ter solidariedade com quem necessita 
já são grandes passos. Rezemos então: “dai-nos 
Senhor, um coração simples, humilde, puro, sá-
bio e bom”. Um coração assim é a essência da 
conversão que conduz à Pascoa e às torrentes 
de graças de Jesus vencedor da morte.

Juca

Seara 2021 será de 
forma virtual

O Seara, um dos 
maiores retiros de 
Carnaval da região, 
promovido pela Re-
novação Carismática 
Católica de Viçosa 
(RCC) será realizado 
de forma virtual em 
2021, devido à pan-
demia da Covid-19, 
e terá como tema 
a passagem “Co-
ragem! Eu venci o 
mundo”, do evange-
lho de João (16, 23). 

Segundo a orga-
nização do evento, a 
temática será trabalha-
da nos quatro dias de 
encontro, de 13 a 16 
de fevereiro, de 8 às 
21 horas. A iniciativa 
de realizar o Seara de 
forma remota surge 
como forma de res-
guardar a segurança 
dos colaboradores e 
dos milhares de parti-
cipantes que frequen-
tam o retiro, que tradi-
cionalmente acontece 
na Universidade Fede-
ral de Viçosa.

que será montada 
uma estrutura de 
onde serão transmi-
tidas as atividades. 
Os interessados em 
contribuir podem 
fazer doações pelo 
Pix, cuja chave é 
00.487.514/0001-13. 
Mais informações 
pelas redes sociais 
(@searavicosa) ou 
pelo telefone (31) 
3891-7669.

A RCC de Vi-
çosa preparou a sé-
rie “Seara 33 anos” 
com episódios pu-
blicados no Youtu-
be, relembrando os 
temas dos encontros 
anteriores. O pri-
meiro episódio narra 
a história do “Re-
banhinho”, retiro 
realizado em 1988 e 
que deu origem ao 
tradicional encontro. 
Já em 1989, o retiro 
foi nomeado Seara e 
teve como tema “Se-
ara eu sou, Jesus é 
meu Semeador”.

O evento contará 
com 14 seminários 
online com diferen-
tes temas, dentre 
eles: Doutrina social 
da igreja; Terapia das 
doenças espirituais; 
Dons espirituais: in-
fusos e carismáticos e 
formação para prega-
dores. Também serão 
transmitidas missas, 
pregações e anima-
ções pelo canal do 
Youtube – Seara Vi-
çosa. Além disso, ha-
verá o tradicional Sea-
rinha para as crianças 
participarem de casa. 

Durante o encon-
tro, também serão 
comercializados al-
moços para famílias, 
que serão entregues 
mediante agenda-
mento e pagamento 
prévio. Apesar de 
acontecer no forma-
to online, a organi-
zação informou que 
está arrecadando 
fundos para realizar 
o evento, uma vez 

Na foto, fiéis participam da edição de 2020,  inspirada no tema 
“Não vos conformeis com este mundo”. Arquivo: RCC Viçosa
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mia do vírus influenza que, de 1918 a 
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de Deus Pai (Fl 1, 11).

O deserto onde Jesus ficou por 40 dias é um 
lugar de provas, de preces e de sofrimento. Lá 
Cristo jejuou e, como homem, muito se morti-
ficou, mas, sobretudo, teve um contado íntimo 
com o Pai. Para estar com Deus é preciso entrar 
no deserto do coração, em lugares apropriados 
para a oração, longe do bulício do mundo, para 
bem escutar a voz do Espírito Santo. 

Por fim, a esmola como caridade e solidariedade 
é a experiência de ser tocado pelo sofrimento do 
outro. O pouco que oferecemos se transforma pelo 
amor superabundante de Deus Pai. Diz a Bíblia que 
a esmola livra o homem do pecado e da morte, e 
preserva a alma de cair nas trevas (Tb 4, 11).

O fim último da Quaresma é o amor de Deus 
que conduz à reparação dos erros cometidos 
quando nos distanciam d’Ele. Neste tempo não 
é necessário fazer penitências extraordinárias, 
dado que as ocupações de cada dia já exigem, 
por si mesmas, coragem e espírito de sacrifício. 

Rezar mais, colocar mais amor nas ativida-
des do dia a dia, cuidar do que nossos lábios 
dizem e ter solidariedade com quem necessita 
já são grandes passos. Rezemos então: “dai-nos 
Senhor, um coração simples, humilde, puro, sá-
bio e bom”. Um coração assim é a essência da 
conversão que conduz à Pascoa e às torrentes 
de graças de Jesus vencedor da morte.

Juca

Seara 2021 será de 
forma virtual

O Seara, um dos 
maiores retiros de 
Carnaval da região, 
promovido pela Re-
novação Carismática 
Católica de Viçosa 
(RCC) será realizado 
de forma virtual em 
2021, devido à pan-
demia da Covid-19, 
e terá como tema 
a passagem “Co-
ragem! Eu venci o 
mundo”, do evange-
lho de João (16, 23). 

Segundo a orga-
nização do evento, a 
temática será trabalha-
da nos quatro dias de 
encontro, de 13 a 16 
de fevereiro, de 8 às 
21 horas. A iniciativa 
de realizar o Seara de 
forma remota surge 
como forma de res-
guardar a segurança 
dos colaboradores e 
dos milhares de parti-
cipantes que frequen-
tam o retiro, que tradi-
cionalmente acontece 
na Universidade Fede-
ral de Viçosa.

que será montada 
uma estrutura de 
onde serão transmi-
tidas as atividades. 
Os interessados em 
contribuir podem 
fazer doações pelo 
Pix, cuja chave é 
00.487.514/0001-13. 
Mais informações 
pelas redes sociais 
(@searavicosa) ou 
pelo telefone (31) 
3891-7669.

A RCC de Vi-
çosa preparou a sé-
rie “Seara 33 anos” 
com episódios pu-
blicados no Youtu-
be, relembrando os 
temas dos encontros 
anteriores. O pri-
meiro episódio narra 
a história do “Re-
banhinho”, retiro 
realizado em 1988 e 
que deu origem ao 
tradicional encontro. 
Já em 1989, o retiro 
foi nomeado Seara e 
teve como tema “Se-
ara eu sou, Jesus é 
meu Semeador”.

O evento contará 
com 14 seminários 
online com diferen-
tes temas, dentre 
eles: Doutrina social 
da igreja; Terapia das 
doenças espirituais; 
Dons espirituais: in-
fusos e carismáticos e 
formação para prega-
dores. Também serão 
transmitidas missas, 
pregações e anima-
ções pelo canal do 
Youtube – Seara Vi-
çosa. Além disso, ha-
verá o tradicional Sea-
rinha para as crianças 
participarem de casa. 

Durante o encon-
tro, também serão 
comercializados al-
moços para famílias, 
que serão entregues 
mediante agenda-
mento e pagamento 
prévio. Apesar de 
acontecer no forma-
to online, a organi-
zação informou que 
está arrecadando 
fundos para realizar 
o evento, uma vez 

Na foto, fiéis participam da edição de 2020,  inspirada no tema 
“Não vos conformeis com este mundo”. Arquivo: RCC Viçosa
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Comunidade Terapêutica acolhe mulheres em Viçosa

A Comunidade 
Terapêutica Divina 
Providência (Casa de 
Acolhida Dom Lu-
ciano) localizada na 
Piúna, em Viçosa, 
foi fundada em 2013 
e é uma entidade fi-
lantrópica sem fins 
lucrativos que visa a 
promover a recupe-
ração física, psíquica 
e social de mulheres 
que enfrentam pro-
blemas com cigar-
ro, álcool ou drogas, 
para reinserção fami-
liar e no mercado de 
trabalho. Conside-
rando o respeito e a 
dignidade da pessoa 
acolhida, o trabalho 
de recuperação é re-
alizado por meio da 
vivência fraterna e do 
desenvolvimento da 
espiritualidade. 

O tempo viven-
ciado na casa é de 9 
meses e a instituição 
se mantém principal-
mente através de do-
ações. As famílias das 
acolhidas também 
são convidadas a par-
ticipar da recupera-
ção das mulheres, de 
acordo com suas pos-
sibilidades psíquicas e 
financeiras. Segundo 
Cristiane Rodrigues, 
voluntária da casa, 
“queremos ser um 
ombro amigo para 
aquelas que já per-
deram o sentido da 
vida, pois Jesus nos 
disse que tudo que fi-
zermos ao menor de 
nossos irmãos é a Ele 
que o fazemos”, re-
lata. A administração 
da comunidade (di-
retoria e o conselho 

fiscal) é exercida por 
voluntários escolhi-
dos em assembleia.

A acolhida Maria 
(pseudônimo) de 34 
anos descreve o tra-
balho realizado na 
casa: “Em 2015 me 
envolvi com crack e 
cheguei a pesar 30 
kg. Fui muito bem 
recebida em Viçosa. 

Iniciada em 1962 todos os ANOS 
(4 letras), durante a QUARESMA 
(8 letras), a CAMPANHA da FRA-
TERNIDADE MOTIVA (6) os 
CRISTÃOS (8) a viverem a frater-
nidade a partir de um PROBLEMA 
(8) específico da SOCIEDADE (9). 
O TEMA (4) escolhido para 2021 
é “Fraternidade e DIÁLOGO (7): 
COMPROMISSO (11) de AMOR 
(4)” e o LEMA (4) é “CRISTO (6) é a 
nossa PAZ (3): do que era dividido fez 
uma UNIDADE (7)” (Ef  2, 14a). O 
OBJETIVO (8) da Campanha deste 
ANO (3) é VALORIZAR (9) o diá-
logo em todo LUGAR (5), principal-
mente na FAMÍLIA (7), na IGREJA 
(6), entre as RELIGIÕES (9), para, 
assim, reduzir a VIOLÊNCIA (9) no 
BRASIL (6).

A diretora, as moni-
toras e os voluntários 
são muito carinhosos. 
Não foi fácil ficar 
nove meses longe da 
minha família, mas o 
carinho deles me aju-
dou muito. Aprendi 
a fazer bolos, rosqui-
nhas, artesanatos e 
principalmente a va-
lorizar Deus e as pes-

soas que me amam. 
Hoje faço quitandas 
para vender, sou da 
equipe de liturgia e da 
pastoral do dízimo na 
minha paróquia. Gra-
ças à Casa de Acolhi-
da, hoje tenho saúde, 
peso 70 kg e me man-
tenho sóbria, vivendo 
um dia de cada vez, 
por 4 anos”, destaca.

Cida Zolnier


